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Em direção às origens…

“A CADA INSTANTE SE CRIAM NOVAS
CATEGORIA DO ETERNO.”

(Carlos Drummond de Andrade)

No ano em que nasci, 1954, Drummond publicou o livro “Fazendeiro do Ar”, e neste inseriu aquele que é, para mim, um dos poemas mais densos de sua lavra, cujo título repete de propósito o de um conto de Machado de Assis, chamado Eterno. Gosto demais dos dois versos iniciais: “E como ficou chato ser moderno. Agora serei eterno”.

Agora serei eterno! Esse é mais do que um grito de angústia; é uma decisão persistente, uma convicção robusta, um desejo transformado em prática, que quer evitar que nossa vida, como a de qualquer pessoa, se rarefaça em tolas miudezas.

Como Drummond, Tom Coelho decidiu que na vida dele iria criar “novas categorias do eterno”; para isso, capturou a presença nele mesmo de uma agressiva ocorrência involuntária, e a transformou em sinal de alerta para nós, convocando nossa reflexão sobre atinos e desatinos que acatamos ou recusamos, e que temos de fazê-lo, para não apequenar a existência.

Tom Coelho não nos deixou tranquilos com seu relato romanceado e pleno de veracidades; não é uma fantasia que podemos afastar fechando os olhos ou simulando ser presença quimérica. Contudo, essa intranquilidade proposital permite que sejamos sacudidos em algumas distrações, ainda mais quando nem nos passa pela cabeça olharmos para dentro e perguntarmos vez ou outra “o que faria se descobrisse ter apenas seis meses de vida?”.

Há gente que, quando atingida por uma turbulência vital, procura mergulhar na sua exclusiva e intransmissível dor, fazendo um movimento de colapso interno, assimilando de modo obsequioso o que pode ser entendido como fatalidade e fechando sua comunicação com o lado de fora de si mesma; há gente que, como Tom, sabe da gravidade da sua circunstância mas não faz dessa uma ponte para os territórios da lamentação e da comiseração.

Tom Coelho sabe que os que, como ele, tem afeto imenso pela Vida, fazem da despedida uma forma de proteção do legado, de partilha das lembranças e de comemoração das amorosidades.

Tom Coelho faz com que não nos esqueçamos do que escreveu o poeta Manoel de Barros no seu Aprendimentos: “Quem se aproxima das origens se renova”…

MARIO SERGIO CORTELLA


Introdução

Muito prazer! Meu nome é Lucca, tenho 47 anos, e neste exato momento estou hospitalizado em decorrência de uma doença terminal.

O diagnóstico ocorreu há mais de cinco meses, quando foi detectado câncer já em fase de metástase. Portanto, vamos deixar claro que não foi uma simples avaliação médica que poderia ser revertida.

Hoje tive que ser internado, pois estou literalmente na reta final. Mais adiante você saberá os detalhes do que aconteceu.

Porém, o que desejo compartilhar com você é o que vivenciei no decorrer deste período. E espero que você tenha a convicção de que esta não é uma mera história pessoal. Ela representa muito possivelmente a jornada da sua própria vida em virtude das opções e escolhas que tem feito – e isso não tem nada a ver com qualquer tipo de doença.

Eu era um executivo que atuava em uma grande empresa e evidente que não trabalhava apenas oito horas por dia. Na verdade, ninguém consegue fazer isso, pois atualmente é muito comum perder cerca de duas horas de deslocamento, ida e volta, entre a residência e o trabalho. Portanto, qualquer pessoa investe ao menos dez horas diárias no âmbito profissional. Todavia, devido ao meu cargo e responsabilidades, tinha rotina de mais de 12 horas dentro do escritório. Exceção feita a eventuais visitas a clientes e fornecedores, eu passava os dias circulando internamente, em um ambiente fechado, vendo o nascer e o pôr do sol pelas vidraças…

É fácil justificar nossas escolhas. Primeiro, é evidente que temos que ganhar dinheiro, tanto para nos valorizar, quanto para dar sustentabilidade às nossas famílias. Por isso, o trabalho vem sempre em primeiro lugar. E num país em que os impostos são elevados, mas não temos serviço público adequado, os gastos são ainda maiores, pois é necessário pagar plano de saúde, investir na educação privada dos filhos, adquirir seguros diversos, entre outras obrigações.

Enquanto você lê esta obra, por favor, comece a refletir sobre sua rotina. Afinal, só fará sentido esta leitura se você puder repensar a maneira como tem conduzido sua vida diante das suas prioridades.
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“LONGA É A VIAGEM RUMO A SI PRÓPRIO; INESPERADA É SUA DESCOBERTA.”

(Thomas Mann)

Era um sábado, no mês de julho, quando eu dirigia meu carro tranquilamente numa tarde ensolarada, embora com um clima frio típico de inverno. Estava na estrada, em um ambiente muito agradável, repleto de árvores no entorno, a caminho de rever um grande amigo que há muito não nos encontrávamos.

De repente, ao tentar fazer uma mudança de marcha, não consegui embrear… Naquele instante, era como se meu pé esquerdo não tivesse força para reagir a uma ação tão simples e banal.

Apreensivo, com o pé direito acionei a embreagem, colocando o câmbio em modo neutro e parei no acostamento. Desci, dei alguns passos, flexionei as pernas algumas vezes, e retornei ao veículo. Sentei-me no banco e ao pisar a embreagem, tudo transcorreu normalmente. Dei a partida e segui meu percurso com naturalidade, mas ainda intrigado com o que havia ocorrido.

Cheguei à residência do meu amigo, onde conversamos demoradamente. Trocamos ideias, compartilhamos aprendizados e almoçamos juntos. Como foi bom revê-lo!

Retornei para casa no final da tarde, seguindo minha rotina. Minha esposa, sempre no celular, minha filha sempre em frente à televisão, eu sempre preso ao computador. A única diferença era quando íamos almoçar em algum restaurante aos domingos.

Dias depois, numa quarta-feira, quando estava a caminho do trabalho, o mesmo problema ocorrido naquele sábado, quando estava na estrada, voltou a acontecer. Contudo, desta vez, de nada adiantou parar e movimentar as pernas, pois a esquerda estava meio dormente. Tive que estacionar o carro na rua, pegar um táxi e comunicar à empresa que estava a caminho de um hospital para realizar exames, pois na verdade era necessário saber o que estava se passando.

Chegando lá, passei por todos os procedimentos convencionais de atendimento em pronto-socorro. Primeiro, um clínico geral, que após solicitar exames diversos e analisá-los, nada pôde concluir diante dos resultados.

Então, de acordo com o meu relato, fui conduzido ao neurologista de plantão que decidiu solicitar uma tomografia. Se você ainda não fez uma, espero que nunca precise fazê-la! São cerca de 20 minutos deitado sobre uma superfície dura feito pedra, sem poder se mexer sob o risco de ter que reiniciar procedimento. Não é à toa que estatísticas indicam que até 90% das crianças precisam ser sedadas para realizar este tipo de exame.

Após aguardar duas horas pelo resultado do exame, fui novamente chamado. Desta vez, ao lado do neurologista estava um oncologista. Ele foi sereno e sincero, pois não estava lidando com um garoto.

– Senhor, lamentamos muito, mas os exames apontam a existência de um tumor cerebral. Por isso, precisamos que permaneça no hospital para fazer uma série de outros exames e procedimentos para que possamos avaliar adequadamente as causas e, a partir dos resultados, passar orientações e procedimentos apropriados.

Diante do exposto, evidentemente concordei com a solicitação e apenas telefonei ao escritório para informar que não seria possível comparecer naquele dia. Permaneci no hospital e segui todas as orientações solicitadas.

No final do dia, fui novamente atendido pelo médico e descobri o que estava acontecendo. Um dos exames feitos, uma broncoscopia, apontava câncer no pulmão que havia se desenvolvido há meses. Embora eu não fosse fumante – e a probabilidade de ocorrência deste gênero é de apenas 7% para quem não faz uso de cigarro – a neoplasia apresentava metástase no cérebro, o que justificava a perda de sensibilidade na perna esquerda. Ambos os processos cancerígenos estavam muito avançados o que fez o especialista sinalizar que minha expectativa de vida era de cerca de seis meses.
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“O HOMEM ESTÁ SEMPRE DISPOSTO A NEGAR TUDO AQUILO QUE NÃO COMPREENDE.”

(Blaise Pascal)

Saí do hospital evidentemente extasiado. Como aquilo ocorreu? Como não houve em nenhum momento um alerta qualquer que me conduzisse a um tratamento para reverter aquele quadro? Por que isso está ocorrendo comigo?

Cheguei em casa em um horário não muito diferente do convencional. Jantei com minha filha de 9 anos em total silêncio. Perguntaram-me se estava tudo bem e eu disse que estávamos com alguns problemas na empresa.

A noite foi terrível. Eu, que não tenho dificuldades para dormir, pois sempre que encosto a cabeça no travesseiro pego no sono em cinco a dez minutos, simplesmente não conseguia relaxar. Passaram-se duas, três horas e eu rolando na cama.

Enquanto isso, a cabeça fervia. Um milhão de pensamentos simultâneos, mas a primeira reação de quem passa por uma situação adversa é a negação. Assim que as coisas se passam pela nossa mente.

Você faz uma prova na faculdade e tem a convicção de que foi muito bem. Depois, ao receber a nota, descobre que a avaliação foi medíocre. Você se revolta e vai até o instrutor para questioná-lo sobre o porquê daquele resultado.

No trabalho você desenvolve seus procedimentos e certo dia é chamado pelo seu supervisor que lhe questiona os resultados obtidos. Você ouve seu chefe, recebe uma série de questionamentos e sai da sala revoltado com a postura dele, pois você acredita ter feito o melhor.

Um dia você resolve ir a uma balada ou a uma festa organizada por conhecidos. Quando está lá, vislumbra uma garota que lhe chama a atenção e de alguma forma tenta se aproximar. Você busca dialogar, assume uma postura gentil e acredita que a está conquistando, mas minutos depois descobre que ela o achou um idiota, ou seja, não houve nenhuma conexão por parte dela que pudesse promover um possível relacionamento entre ambos.

Esta é nossa natureza. Quando algo não nos agrada, a tendência é culparmos o outro, defendendo nossos princípios e postura. Por isso, no dia seguinte, após cochilar poucas horas por cansaço, despertei e tomei a decisão de buscar um outro hospital para fazer outros exames. Afinal, aquele “idiota” que havia me atendido não sabia o que estava falando.

Informei à empresa que não poderia comparecer naquele dia, por questões pessoais – evidentemente sem relatar os motivos – e decidi escolher um hospital renomado para fazer novos exames.
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